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1 UNIVASF

Resumo: INTRODUÇÃO: As 

lesões autoprovocadas podem 

se enquadrar em comportamento 

suicida ou autoagressão. Em re-

lação ao comportamento suicida, 

as ações autoinfl igidas que ge-

ram dano intencional ao indiví-

duo envolvem a ideação, a tenta-

tiva e o próprio suicídio. Devido 

aos tabus relacionados ao suicí-

dio, problema de saúde pública 

e fenômeno psicossocial com  

multifacetas, as perspectivas de 

cuidado e prevenção ainda são 

limitadas nos diferentes cenários 

de saúde. A presente pesquisa tem 
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como objetivo apresentar uma 

compreensão sociodemográfi ca 

do fenômeno do suicídio, fomen-

tando refl exões que podem me-

lhorar os cuidados terapêuticos, 

bem como subsidiar as propostas 

preventivas e de promoção à saú-

de. METODOLOGIA: Trata-se 

de um estudo ecológico, descriti-

vo e retrospectivo que teve como 

metodologia a utilização de da-

dos secundários do Sistema de 

Informações sobre Mortalidade 

(SIM). A amostra foi composta 

por todos os óbitos secundários 

às Lesões Autoprovocadas Vo-

luntariamente, no Brasil, durante 

o período de 1996 a 2019, tota-

lizando 222.232 registros. Na 

pesquisa, foram utilizadas as va-

riáveis: Sexo, Faixa Etária, Cor/

Raça, Estado Civil e Escolarida-

de. RESULTADO E DISCUS-

SÃO: os homens foram os que 

mais morreram por lesões auto-

provocados e fazem uso de méto-

dos mais letais para a realização 

dessas lesões, embora haja mais 

tentativas de suicídio entre as 

mulheres. No que diz respeito à 

faixa etária, a maioria das pesso-

as que cometeram suicídio eram 

adultas, dos 20 a 59 anos. No en-

tanto, percebeu-se que idosos e 

adolescentes, nos últimos anos, 

têm se tornado grupos mais vul-

neráveis às tentativas de suicídio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

houve aumento do número de 

óbitos por lesões autoprovocadas 

no Brasil dentre os anos conside-

rados. É perceptível que as lesões 

autoprovocadas confi guram-se 

como um problema de saúde pú-

blica e requerem intervenções de 

cuidado e prevenção adequadas, 

além de mudanças estruturais re-

lacionadas aos fatores de risco. 

Palavras-chave: Suicídio. Aten-

ção à Saúde. Comportamento 

Autodestrutivo
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Abstract: INTRODUCTION: 

Self-infl icted injuries may be 

classifi ed suicidal behavior or 

self-harm. Regarding suicidal 

behavior, self-infl icted actions, 

which cause harm to the indivi-

dual, involve ideation, attempt 

and suicide itself. Due to taboos 

related to suicide, public health 

problem and multifaceted psy-

chosocial phenomenon, the pers-

pectives of care and prevention 

are still limited in diff erent health 

scenarios. This research aims to 

present a sociodemographic un-

derstanding of the phenomenon 

of suicide, promoting refl ections 

that can improve therapeutic 

care, as well as subsidize pre-

ventive and health promotion 

proposals. METHODOLOGY: 

This is an ecological, descripti-

ve and retrospective study whose 

methodology was the use of se-

condary data from the Mortality 

Information System (SIM). The 

sample consisted of all deaths 

secondary to voluntarily self-in-

fl icted injuries, in Brazil, during 

the period 1996 to 2019, tota-

ling 222,232 records. In the re-

search, the following variables 

were used: Gender, Age, Color/

Race, Marital Status and Educa-

tion. RESULT AND DISCUS-

SION: men were the ones who 

died the most from self-harm 

and use more lethal methods to 

perform these injuries, although 

there are more suicide attempts 

among women. With regard to 

age group, most people who 

committed suicide were adults, 

aged between 20 and 59 years. 

However, it was noticed that the 

elderly and adolescents, in recent 

years, have become groups that 

are more vulnerable to suicide 

attempts. FINAL CONSIDERA-

TIONS: there was an increase in 

the number of deaths from self-
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-harm in Brazil among the years 

considered. It is noticeable that 

self-harm is a public health pro-

blem and requires adequate care 

and prevention interventions, in 

addition to structural changes re-

lated to risk factors.

Keywords: Suicide. Delivery 

of Health Care. Self-Injurious 

Behavior

INTRODUÇÃO

A lesão autoprovocada 

defi ne-se como a violência que a 

pessoa infl ige a si mesma, poden-

do ser subdividida em comporta-

mento suicida e autoagressão, por 

meio de atos de automutilação 

leves a severos (BAHIA et al., 

2017). Nessa perspectiva, cons-

tata-se a necessidade de retratar 

o perfi l suicida enquanto questão 

de Saúde Pública, a partir da aná-

lise dos múltiplos fatores cultu-

rais, interpessoais, psicológicos e 

ambientais que estão associados 

à representação sociodemográfi -

ca de mortalidade por suicídio. 

Sob esse prisma, em 

virtude de tabus associados ao 

suicídio, é notável a insufi ciên-

cia de estudos que visem a uma 

compreensão mais completa e 

abrangente desse fenômeno psi-

cossocial multifacetado. A tenta-

tiva de suicídio envolve condutas 

voltadas para se ferir em que há 

intenção de se matar, podendo re-

sultar em ferimento ou morte. Se 

a tentativa resulta em morte, pas-

sa a ser denominada de suicídio 

consumado: uma autoviolência 

defi nida como um ato intencional 

para acabar com a própria  vida 

(BAHIA et al., 2017). 

Em relação ao compor-

tamento suicida, o termo é uti-

lizado para denominar as ações 

autoinfl igidas que geram dano 

ao próprio indivíduo e abrange 



ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

227

a ideação, a tentativa e o próprio 

suicídio. Além disso, compre-

ende-se por ideação suicida os 

pensamentos de morte, as ideias 

sobre a própria morte, o plane-

jamento e o desejo de se  matar 

(GOMES et al., 2019). Já a au-

tonegligência é exemplifi cada 

como recusa de alimentos e de 

medicamentos, isolamento social 

(MINAYO et al., 2019), sendo 

atitudes sugestivas de compor-

tamentos suicidas. Em geral, as 

fronteiras entre autonegligência, 

lesão autoprovocada, ideação 

suicida, comportamento suicida 

e suicídio consumado são tênues 

(BAHIA et al., 2017).

Segundo registros da 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS), o suicídio vitimiza apro-

ximadamente 800 mil pessoas por 

ano, o que signifi ca uma morte a 

cada 35 segundos no mundo. O 

Brasil é o oitavo país em número 

absoluto de  suicídios, com regis-

tros, em média,  de 11 mil casos 

por ano, isto é, 31 mortes por dia, 

sendo o número de homens quase 

quatro vezes maior que o de mu-

lheres. Esses números podem ser 

ainda mais alarmantes quando se 

considera a subnotifi cação dos 

óbitos por suicídio (TEIXEIRA 

et al., 2018).

 No cenário nacional, o 

suicídio arrebata números cada 

vez maiores, gerando tribula-

ções para famílias e comunida-

des. Durante o período de 1996 

a 2007, do total de 91.009 casos 

constatados de suicídio, 14,2% 

foram de idosos com 60 anos ou 

mais, com maior prevalência en-

tre homens (82,2%) e de maior 

número na região do  Sul (30,7%) 

(SANTOS et al., 2019). O suicí-

dio  acomete não só as regiões 

com maior renda percapta e tor-

nou-se um fenômeno presente 

em todas as regiões do país.

Nesse contexto, conhe-
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cer os fatores que predispõem 

uma pessoa a tentar tirar sua 

própria vida é o primeiro pas-

so para que se criem programas 

efi cazes e efetivos de prevenção, 

bem como para a estruturação de 

políticas públicas, ou seja, um le-

vantamento de alternativas sobre 

o que fazer com esse problema 

de saúde pública através de ins-

trumentos e estabelecer um curso 

de ação (TEIXEIRA et al., 2018). 

De acordo com a análise 

sociológica de Emile Durkheim, 

em sua obra “O Suicídio”, os ín-

dices de suicídio são um sintoma 

da patologia e desintegração so-

cial. Levando isso em considera-

ção, é importante a análise com-

plexa do perfi l sociodemográfi co 

de mortalidade das lesões auto-

provocadas, sem negligenciar o 

estudo dos fatores de risco a que 

o indivíduo está exposto. Dentre 

os principais indicadores de ris-

co à situação de suicídio, desta-

cam-se os aspectos psicossociais, 

como perdas recentes, má elabo-

ração do luto de fi guras parentais 

na infância, confl itos familiares, 

datas marcantes, reações de ani-

versário, personalidade impul-

siva, agressividade marcante, 

humor lábil, bem como proble-

mas fi nanceiros e no trabalho, e 

vergonha por algo socialmente 

reprovado (BAHIA et al., 2017). 

Ademais, sexo, idade, 

cultura e etnia têm implicações 

importantes na epidemiologia do 

suicídio. As taxas globais evi-

denciam vulnerabilidade para 

dois picos etários: a faixa de 15 

a 35 anos e a de 75 anos ou mais. 

Quanto aos critérios socioeconô-

micos, há maior ocorrência em 

estratos econômicos extremos, 

com residência em áreas urbanas, 

nos indivíduos desempregados 

(principalmente perda recente do 

emprego), aposentados e em iso-

lamento social. Também podem 
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ser apontadas doenças orgânicas 

intensas, dores crônicas, lesões 

desfi gurantes, epilepsia, trauma 

medular, neoplasias malignas e 

presença do vírus HIV (TEIXEI-

RA et al., 2018).

Portanto, tendo em vis-

ta a relevância do impacto das 

lesões autoprovocadas para a 

saúde pública, reconhece-se a 

relevância de se pensar em me-

didas de cuidado em saúde e de 

prevenção da ocorrência de no-

vos casos. É  necessário também 

corrigir a subnotifi cação, que é 

um dos maiores entraves no es-

tudo das situações de suicídios, 

tentativas e autoagressões, mes-

mo em países com bons sistemas 

de informação. Segundo a OMS, 

existem evidências de que apenas 

25% dos que tentam se matar, en-

tram em contato com hospitais, 

chegando aos serviços apenas 

os casos graves e, ainda assim, 

costumam ser tratados apenas de 

forma emergencial quanto às le-

sões (BAHIA et al., 2017). 

Diante desse cenário, 

esse artigo possui por objetivo 

apresentar uma compreensão so-

ciodemográfi ca do fenômeno do 

suicídio, fomentando refl exões 

que podem melhorar os cuidados 

terapêuticos, bem como subsi-

diar as propostas preventivas e 

de promoção à saúde.

METODOLOGIA

Este estudo ecológico, 

descritivo e retrospectivo teve 

como metodologia a utilização 

de dados secundários do Sistema 

de Informações sobre Mortalida-

de (SIM) - coletados no Departa-

mento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS). O 

SIM constitui uma fonte de da-

dos importante na construção 

do perfi l epidemiológico de uma 

população, tendo sua cobertura 
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universal uma das vantagens do 

seu uso. Por isso, a pesquisa não 

necessitou de submissão ao Co-

mitê de Ética em Pesquisa.

A amostra foi compos-

ta por todos os óbitos secundá-

rios às Lesões Autoprovocadas 

Voluntariamente, no Brasil, du-

rante o período de 1996 a 2019, 

totalizando 222.232 registros. Na 

pesquisa, foram utilizadas as va-

riáveis: Sexo, Faixa Etária, Cor/

Raça, Estado Civil e Escolarida-

de. Para a tabulação e análise de 

dados, utilizou-se o software de 

fácil acesso o  Microsoft Offi  ce 

Excel 2016, em razão de ser ade-

quado a estudos quantitativos, 

permitindo a organização numé-

rica, formatação, organização e 

análise dos dados além da elabo-

ração de gráfi cos e tabelas. A in-

terpretação dos elementos deu-se  

em frequências absolutas (N) e 

frequências relativas (%).

O referencial teórico do 

estudo foi elaborado através da 

revisão de literatura, na Biblio-

teca Virtual em Saúde - Minis-

tério da Saúde (BVS/MS), por 

meio dos Descritores em Saúde: 

“Suicídio” associado ao operador 

booleano “AND” com “Autole-

são”. Após leitura de títulos e re-

sumos, adotou-se como critérios 

de inclusão: aproximação com a 

temática, estudos nacionais e pu-

blicados entre 2015 e 2019.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Foram registrados 

222.232 óbitos por lesões auto-

provocadas no Brasil no período 

de 1996 a 2019.  É possível ob-

servar um aumento signifi cativo 

no número de mortes registradas 

no intervalo de tempo avalia-

do (Gráfi co 1). Dessa forma, em 

1999, houve o menor número de 

notifi cações, 6.530 óbitos (2,9%). 
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Enquanto o ano de 2019 apresen-

tou o maior número de suicídios 

notifi cados, 13.520, que corres-

ponde a 6% do total. Ademais, 

o maior percentual desses óbi-

tos ocorreram na região Sudeste 

(38%) e o menor, na região Norte 

(6%).

Gráfico 1 - Distribuição dos óbitos de pessoas vítimas de suicídio por Lesões
Autoprovocadas Voluntariamente, no Brasil, no período de 1996 a 2019.

Fonte:MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Vale ressaltar que o 

número de casos de suicídio é 

subnotifi cado porque está ocul-

tado entre os outros registros de 

mortes (TEIXEIRA et al., 2018). 

Essa subnotifi cação ainda é mais 

expressa nos serviços privados, já 

que os profi ssionais apresentam 

difi culdades em identifi car esse 

quadro, além dos planos de saúde 

e seguros de vida se recusarem a 

cumprir suas responsabilidades 

fi nanceiras perante à tentativa ou 

ao suicídio (GOMES et al., 2019). 

No que diz respeito ao 

sexo, o gráfi co 2 aponta que o 
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sexo masculino registrou mais 

óbitos por lesões autoprovoca-

das em todos os anos analisados. 

Sendo assim, apresentam a maior 

porcentagem, compondo 78,95% 

desses óbitos (tabela 1). O que vai 

ao encontro do achado de Gomes 

et al. (2019) de que ser homem é 

um fator de risco para o suicídio, 

junto a sofrimento psíquico, con-

fl itos familiares e histórico fa-

miliar. No entanto, é importante 

salientar que, embora os homens 

prevaleçam nas mortes por lesões 

autoinfl ingidas, o sexo feminino 

apresenta maior tendência a ten-

tar suicídio. Dessa forma, os ho-

mens manifestam maior sucesso 

em concluir o ato (BAHIA et. al, 

2017).

Gráfico 2 - Distribuição dos óbitos de pessoas vítimas de suicídio por Lesões
Autoprovocadas Voluntariamente, segundo sexo, no Brasil, no período de 1996 a 2019

Fonte:MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM
Outrossim, o sexo mas-

culino apresenta mais tentativas 

utilizando métodos de alto grau 

de letalidade, enquanto as mu-

lheres cometem violência autoin-

fl ingida por intoxicação exógena 

(RIBEIRO et al., 2018; BAHIA 

et. al, 2017). Ambos os sexos es-

colhem a residência como local 

de exposição para a ocorrência 
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das autolesões, uma vez que, esse 

local apresenta meios facilitado-

res para o suicídio (RIBEIRO et 

al., 2018; VELOSO et al, 2017).

Quanto à faixa etária, 

é perceptível na tabela 1 que a 

maior parte dos casos de óbi-

to por lesões autoprovocadas se 

concentram na população adulta, 

uma vez que a faixa etária dos 

20 aos 59 anos concentra 75% do 

número de óbitos. Porém, ao lon-

go dos últimos anos aumentou-se 

muito o número de óbitos tanto 

de adolescentes quanto de idosos, 

que se tornaram os dois maiores 

grupos de risco para as lesões au-

toprovocadas, segundo Santos et 

al. (2019). Enquanto que na faixa 

etária dos 15 a 29 anos a quan-

tidade de suicídios aumentou de 

605 no ano de 2010 para 1.022 

em 2019, na população de 60 a 

69 anos os números foram de 719 

para 1.290, no mesmo intervalo 

de tempo.

TABELA 1 - Distribuição dos pacientes quanto às variáveis de caracterização

sociodemográfica do perfil de óbitos por Lesões Autoprovocadas, no Brasil, no período de

1996 a 2019. 

VARIÁVEIS CATEGORIAS N (%) 

 Masculino 175.454 78,95% 

SEXO Feminino 46.731 21,03% 

  Ignorado 47 0,02% 

 0 a 14 anos 2927 1,32% 

 15 a 19 anos 16.083 7,24% 

 20 a 29 anos 49.780 22,40% 

 30 a 39 anos 47.113 21,20% 
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FAIXA ETÁRIA 40 a 49 anos 40.973 18,44% 

 50 a 59 anos 30.333 13,65% 

 60 a 69 anos 18.798 8,46% 

 70 a 79 anos 10.750 4,84% 

 80 anos e mais 4.793 2,16% 

  Idade ignorada 682 0,31% 

 Branca 111.109 50,00% 

 Preta 11.010 4,95% 

COR/RAÇA Amarela 1.201 0,54% 

 Parda 75.930 34,17% 

 Indígena 1.966 0,88% 

  Ignorado 21.016 9,46% 

 Solteiro 108.985 49,04% 

 Casado 67.722 30,47% 

ESTADO CIVIL Viúvo 9.024 4,06% 

 Separado judicialmente 13.101 5,90% 

 Outro 7.233 3,25% 

  Ignorado 16.167 7,27% 

 Nenhuma 12.013 5,41% 

 1 a 3 anos 29.551 13,30% 

 4 a 7 anos 45.064 20,28% 

ESCOLARIDADE 8 a 11 anos 36.236 16,31% 

 12 anos e mais 15.655 7,04% 

 1 a 8 anos 856 0,39% 

 9 a 11 anos 1.409 0,63% 
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  Ignorado 81.448 36,65% 

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM 

No caso da popula-

ção idosa, segundo Santos et al 

(2019), entre os fatores que po-

dem desencadear o suícido está 

o sofrimento físico-psíquico, a 

transformação das suas relações, 

o isolamento social, instabilida-

de econômica, desesperança e o 

tédio. Além disso, a infl uência 

dos meios de comunicação na di-

vulgação de casos de suícidio, o 

que leva ao suícidio por imitação, 

que tem como grupo de risco os 

idosos. Vale ressaltar ainda, que 

durante essa fase já avançada da 

vida, as pessoas estão mais sus-

cetíveis às perdas de entes que-

ridos, um dos traumas mais rela-

cionados ao suícidio.

Já para Minayo et al 

(2019)., os fatores de risco podem 

compor diversos grupos, como: 

problemas físicos, psiquiátricos, 

psicológicos e subjetivos, mi-

crossociais, econômicos, socio-

ambientais, além de familiares e 

causados por profi ssionais cuida-

dores, porém, o suícidio ou sua 

ideação nunca é unicausal. Logo, 

devido à maior exposição a fato-

res de risco, principalmente so-

cioambientais, microssociais e de 

cuidado, idosos em Instituições 

de Longa Permanência para Ido-

sos (ILPI) estão mais predispos-

tos às lesões autoprovocadas. Por 

sua vez os fatores considerados 

de proteção são: a religiosidade, 

tratamento farmacológico de pa-

cientes com graves transtornos 

psiquiátricos, promoção da auto-

nomia, ambiente social favorável 

e paradoxalmente estar em uma 

ILPI, no caso de idosos solitários 

e de classe social mais baixa.

Quanto aos adolescen-
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tes, o suícidio retrata um proble-

ma público de saúde que se apre-

senta como uma das principais 

causas de morte na população dos 

15 aos 19 anos de idade em todos 

os países do mundo (MOREIRA 

e BASTOS, 2015), constituindo 

no Brasil a quarta maior causa de 

morte de adolescentes e jovens 

(Ministério da Saúde, 2018). De-

nota-se os aumentos substanciais 

nos números de óbitos por lesão 

autoprovocada de adolescentes e 

a relação com alguns fatores de 

risco, como o aumento do núme-

ro de pessoas com depressão e 

outros transtornos mentais, soli-

dão, tristeza, uso de substâncias 

como o álcool e outras drogas, 

baixa autoestima, relacionamen-

to familiar confl ituoso e pessoa 

conhecida com tentativa de suí-

cidio (MOREIRA e BASTOS, 

2015). Pertinente citar ainda que 

os fatores considerados de prote-

ção para as pessoas geralmente 

compreendem eventos mais co-

muns à vida adulta do que aos 

dois grupos extremos de idosos 

e adolescentes. Alguns desses 

são: ser casado, ter fi lhos, possuir 

uma religião e residir com outras 

pessoas (SANTOS et al, 2019).

Primeiramente, sobre 

raça, percebe-se uma notifi cação 

precária, que vem sendo combati-

da ao longo dos últimos anos. Em 

1996 a categoria de cor/raça foi 

ignorada nos dados em 6.504 óbi-

tos, já no ano de 2019, esse grupo 

tem apenas 177 óbitos computa-

dos. Porém, de forma geral, prin-

cipalmente devido ao passado, 

o grupo que  não teve sua raça 

descrita compõe 9,46% dos óbi-

tos por lesão autoprovocada entre 

1996 e 2019. Outra característica 

temporal perceptível é o aumento 

do número de suicídios na popu-

lação negra, composta por pretos 

e pardos, que passou de 2.785 ca-

sos em 2005 para 5.896 em 2019, 



237

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

enquanto que pessoas brancas 

variaram menos no mesmo in-

tervalo de tempo, de 4.661 para 

6.597. Isso pode ser associado 

também ao melhor caráter des-

critivo dos indicadores de saúde, 

que revela que as pessoas negras 

já eram um grupo de risco para 

o autoextermínio, porém os da-

dos eram subnotifi cados. Ainda 

associado à etnia e ao sexo são 

relevantes os dados de mulheres 

indígenas que cometeram lesões 

autoprovocadas. Além do risco 

associado ao próprio grupo ét-

nico, as mulheres compõem a 

maior parte dos casos, sobrepon-

do bastante os homens indígenas 

(BAHIA et al, 2017).

Devido ao cunho multi-

fatorial do suícidio, a população 

negra possui agravantes para 

esse tipo de lesão, principalmen-

te pelas questões de vulnerabi-

lidade às quais esse grupo está 

exposto. Essa vulnerabilidade é 

causada por determinantes so-

ciais e representa condições que 

constituem risco ou ameaças à 

saúde. Destarte, situações como 

as desigualdades étnico-raciais, 

o racismo institucional e a mar-

ginalização da população negra 

infl uenciam em aspectos biopsi-

cossociais e consequentemente 

tornam a população negra mais 

vulnerável ao suícidio, principal-

mente os jovens. Por outro lado, a 

aceitação, o combate ao racismo, 

o sentimento de pertencimento 

a uma comunidade e o empode-

ramento da população negra são 

formas de diminuir as lesões pro-

vocadas nesse grupo racial (Mi-

nistério da Saúde, 2018). 

Por sua vez, no que diz 

respeito ao estado civil é percep-

tível que os casos de suícidio se 

concentram predominantemente 

na população solteira, que con-

centra 108.985 lesões autopro-

vocadas notifi cadas entre 1996 a 
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2019, esse número corresponde 

a 49% do total desse tipo de le-

sões do período correspondente. 

Convergente aos dados, ser ca-

sado é referenciado por Santos et 

al (2019). como um fator de pro-

teção para o suícidio. Já Ribeiro 

et al. (2018) expõem estudos que 

demonstraram a maior prevalên-

cia da autoextermínio em pesso-

as sem companheiros, solteiros 

ou divorciados. Porém, devido ao 

caráter multifatorial do suícidio 

denota-se a presença marcante 

dos casos de óbito por lesão auto-

provocada entre os casados, que 

compõem 30% das mortes.

Outrossim, relacionado 

à variável escolaridade, é primei-

ramente marcante a baixa noti-

fi cação dessa informação, que 

diminuiu ao longo dos anos mas 

permanece alta. Dessa maneira, 

dos 13.520 óbitos por lesão au-

toprovocada em 2019, 2.923 não 

tiveram escolaridade informa-

da, o que corresponde a 21,61%. 

Ademais, mesmo com os casos 

subnotifi cados o grupo majori-

tário é o com quatro a sete anos 

de escolaridade (20%), seguidos 

por oito a onze anos (16%) e um 

a três anos (13%). Logo, pode-se 

relacionar a baixa escolaridade 

como um fator microssocial que 

infl uencie para o suícidio (MI-

NAYO et al., 2019) e as pessoas 

com baixa escolaridade como um 

grupo de risco e maior vulnera-

bilidade para as lesões autopro-

vocadas (BRASIL, 2018). Veloso 

et al. (2017) também demonstram 

que o baixo nível escolar está 

associado ao suicídio por intoxi-

cação endógena. Essa correlação 

ainda é agravada pelas condições 

sociais que pessoas com menor 

acesso à educação estão imersas, 

principalmente determinantes 

socioeconômicos, que podem au-

mentar o risco de comportamen-

tos autolesivos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo tem 

por objetivo traçar o perfi l socio-

demográfi co dos óbitos decor-

rentes de lesões autoprovocadas 

voluntárias entre os anos de 1996 

e 2019 no Brasil. Os dados foram 

colhidos no SIM, enquanto o refe-

rencial teórico foi colhido a partir 

da BVS/MS. O trabalho pretende 

contribuir com a compreensão 

e articulação de políticas públi-

cas com relação à prevenção de 

lesões autoprovocadas, além da 

promoção do assunto, no sentido 

de abrir espaço para mais estudos 

sobre o tema.

Observou-se que houve 

aumento do número de óbitos por 

lesões autoprovocadas no Brasil 

dentre os anos considerados. De 

um ponto de vista demográfi co, a 

região brasileira na qual ocorreu 

o maior número de suicídios foi a 

região Sudeste, enquanto a região 

em que houve o menor número 

foi a região Norte. Com relação 

ao sexo, viu-se que os homens 

foram os mais morreram por le-

sões autoprovocados, com ainda 

o uso de métodos mais letais para 

a realização dessas lesões. No 

que diz respeito à faixa etária, a 

maioria das pessoas que comete-

ram suicídio eram adultas, dos 20 

a 59 anos.

Sobre os fatores de ris-

co, sabe-se que é um problema 

multicausal e, dessa maneira, 

possui diversos marcadores que 

ocasionam na situação fi nal. Des-

creve-se problemas psicológicos 

e subjetivos, psiquiátricos, so-

cioeconômicos, socioambientais, 

dentre outros que já foram cita-

dos durante o trabalho. Esses ele-

mentos podem, conjuntamente, 

estarem relacionados ao suicídio.

Por fi m, as lesões au-

toprovocadas são um problema 
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muito relevante na contempora-

neidade, visto que, dentre os anos 

analisados, foram 222.232 óbitos 

causados por lesões autoprovo-

cadas no Brasil. Desse modo, é 

necessário que haja intervenções 

mais efetivas sobre essa realida-

de. No âmbito familiar e social, 

ressalta-se que é importante a 

compreensão do ato suicida como 

forma de prevenção (SANTOS 

et al., 2019). O acolhimento dos 

indivíduos que tentaram cometer 

suicídio nas urgências e emer-

gências também é uma medida 

essencial, já que esses serviços 

possuem um grande potencial 

de rastreamento e cuidado des-

ses casos (BAHIA et al., 2017). 

Uma integração de serviços, com 

médicos, professores, psicólogos, 

enfermeiros e assistentes sociais, 

também é necessária para que 

ambientes, como a escola, pos-

sam colaborar de forma mais 

efetiva com o rastreamento e cui-

dado de potenciais casos (MO-

REIRA e  BASTOS, 2015).
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